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Ouro Preto Carnaval 
Cultura supera 
previsão de público

“Liberdade 
não é fazer 
o que se 
quer, mas 
querer o 
que se faz.”

(Sartre)

Moradores de Itabirito lutam contra 
cobrança de pedágio na saída da cidade
	 Uma praça de pedágio será im-
plantada na altura do Km 562 da BR-
040, em Nova Lima. A implantação 
da praça vem a atingir moradores que 
residem em condomínios fechados à 
margem da rodovia, e estarão sujeitos a 
pagar uma taxa sempre que precisarem 
sair de suas casas.
	 Já foram realizadas algumas reuni-
ões entre os moradores do condomínio 
e representantes da Agência Nacional 
de Transportes Terrestres (ANTT) a 
fim de discutir os prejuízos da implan-
tação de pedágio no local, mas nenhu-
ma resposta positiva foi obtida até o 
momento.
	 Além da preocupação com o preju-
ízo à rotina dos moradores, a implan-
tação do pedágio pode desvalorizar os 

imóveis da região. A escolha do Km 
562 foi realizada devido à grande mo-
vimentação do trecho.
	 De acordo com o edital publicado 
pela ANTT, o valor do pedágio seria de 
R$ 4,35, dependendo da empresa esco-
lhida por meio de licitação para operar 
o trecho.  O leilão aconteceu no último 
dia 30.
	 A comunidade pensa em soluções 
como a isenção do pedágio para os mo-
radores dos condomínios que rodeiam 
o local, porém, não obtiveram nenhu-
ma resposta positiva na negociação.
	 A princípio, moradores do Condo-
mínio Alphaville teriam entrado com 
uma ação pedindo a suspensão do pe-
dágio, porém, o pedido foi indeferido e 
já é certo que a taxa deve começar a ser 

cobrada no período de um ano e meio. 
A questão preocupa cidadãos itabiriten-
ses e das imediações também, na me-
dida em que necessitam usar a estrada 
para trabalhar diariamente, ou prestar 
serviços. Neste momento, uma segun-
da ação está sendo movida, sugerindo 
que a cobrança aconteça em uma altura 
do trecho pertencente ao município de 
Itabirito, já que a altura do km 562 é 
pertencente à Nova Lima.
	 O presidente da Câmara de Itabi-
rito, Arnaldo Pereira (PRTB), apóia a 
causa dos moradores. “Já que não há 
mais o que fazer e a praça de pedágio 
realmente será instalada, que seja em 
Itabirito, para beneficiar os nossos mo-
radores com a verba resgatada pela co-
brança”, alegou o vereador.

Ao som do cantor Péricles, aconteceu o encerramento do 
Carnaval de Mariana. Os carnavalescos pediram bis e 
Mariana mais uma vez foi elogiada pela programação 

deste ano. Na foto, as autoridades citadinas, prefeito e 
vice-prefeito, junto ao cantor Péricles (ao centro).4

PÁG.

	 Considerado um dos melhores 
carnavais do Brasil, Ouro Preto mos-
trou mais uma vez que é merecedor de 
tal reconhecimento. O sucesso da mis-
tura da tradição dos blocos caricatos 
com a modernidade das festas republi-
canas é sua marca registrada. Segundo 
o levantamento da Polícia Militar, a 
cidade recebeu em 2013 cerca de 60 
mil foliões por dia, superando os 45 
mil esperados.
	 Com o tema Carnaval Cultura, 
a festa deste ano não deixou nada a 
desejar. Sete palcos espalhados pelo 
centro histórico garantiram sons para 
todos os gostos, do samba ao pop rock. 
O palco da Praça Tiradentes recebeu 
uma mistura de ritmos e sotaques 
vindos de diversas regiões do Brasil, 
como Gaby Amarantos, do Pará, Toca 
Raul, do Rio de Janeiro, Tulipa Ruiza, 
de São Paulo, entre outras.
	 Os blocos caricatos animaram e 
enfeitaram as ruas de Ouro Preto com 
suas baterias e figurinos. Os membros 
da Bandalheira, com seus pinicos na 
cabeça, o Zé Pereira e seus bonecos 

gigantes, o democrático bloco Verme-
lho i Branco, entre outros, garantiram a 
tradição da festa centenária.
	 Já para os mais “moderninhos”, os 
blocos universitários trouxeram atra-
ções nacionais de todos os gêneros, 
desde DJ’s e MC’s, como MC Naldo 
e MC Catra, até grupos de samba e pa-
gode, como Molejo e Art Popular.
	 Os distritos ouro-pretanos tam-
bém entraram na folia. Cachoeira do 
Campo, Lavras Novas, Santa Rita de 
Ouro Preto, Antônio Pereira, Santo 
Antônio do Salto, Santo Antônio do 
Leite, Amarantina, São Bartolomeu 
e Rodrigo Silva receberam som me-
cânico e/ou shows com bandas da re-
gião.
	 Além disso, a criançada pôde se 
divertir em dois palcos reservados para 
atrações infantis, um na Praça do An-
tônio Dias e outro na Praça da Ponte 
Seca do Rosário, abrangendo os dois 
lados da cidade e garantindo folia e 
alegria a todos os moradores e visitan-
tes que passaram pela cidade na última 
semana.

Novelis declara investimento 
em projetos socioambientais
	 A Novelis divulgou na quinta-feira (7), o investi-
mento de R$ 552 mil em projetos de responsabilidade 
socioambiental em Ouro Preto, durante o ano de 2013. 
A intenção é de que os projetos beneficiem cerca de 
20 mil pessoas na região.
	 As ações que contemplam a Lei de Incentivo 
ao Esporte, a Lei de Incentivo à Cultura e o Projeto 
Ambienta, somam um total de seis projetos em Ouro 
Preto. São projetos de formação de professores em 
esporte educacional; Ecoteca (biblioteca infanto-
-juvenil); Cineco (espaço para exibição de filmes para 
educação ambiental), além da destinação de verbas 
para o Conselho Municipal dos Direitos da Criança e 
do Adolescente.Já foram investidos, em 2012, 
R$ 50 mil no restauro da Ponte Ana de Sá, no distrito 
de Glaura – Ouro Preto, garantindo segurança para 
seus usuários. Outro ponto positivo é a garantia de 
preservação de um importante patrimônio histórico.
Todas as iniciativas foram aprovadas e a maioria con-
ta com apoio da Prefeitura de Ouro Preto e de órgãos 
como o Instituto Educare, a Agência de Desenvolvi-
mento Econômico e Social de Ouro Preto (Adop) e o 
Instituto Educação e Esporte. Os projetos já estão em 
planejamento e devem começar em breve. 

Implantação de aterro sanitário 
para Itabirito, Mariana e Ouro Preto
	 Foi realizada na Cidade Administrativa, no dia 07 de fevereiro, uma importante reunião que 
poderá definir a instalação de um aterro sanitário que atenda os municípios de Itabirito, Mariana e 
Ouro Preto. O espaço seria criado através do consórcio intermunicipal das três cidades. A questão 
foi discutida pelo deputado estadual Jayro Lessa com representantes dos três municípios, da Se-
cretaria de Estado de Desenvolvimento Regional e Política Urbana (SEDRU) e da empresa Vale. 
A viabilidade do pleito segue sendo estudada pelos interessados, assim como a data e o local da 
sua implantação.
	 Além de Jayro Lessa, participaram do encontro o prefeito de Itabirito Alex Salvador, técnicos 
da SEDRU, o Secretário Municipal de Meio Ambiente de Itabirito Antônio Marcos Generoso, 
o prefeito de Mariana Celso Cota e seu vice Duarte Eustáquio, integrantes das equipes de Meio 
Ambiente de Mariana e Ouro Preto, além  do Relações Institucionais da Vale, Roberto Coelho 
Alvarenga.
	 Sempre atuante em Mariana e 
Itabirito, Jayro Lessa destacou a 
ação. “Este projeto abrange as três 
cidades, o que aumenta a impor-
tância de exercermos um trabalho 
conjunto. Todas as partes demons-
traram interesse no pleito, o que 
nos fez sair otimistas do encontro” 
destacou. O aterro sanitário é um 
espaço destinado à deposição final 
de resíduos sólidos gerados pela 
atividade humana, atendendo a to-
das as normas ambientais.
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	 Coisas de ontem... 
e de hoje XLIII

	 – Credores da dívida não mais estão entre nós e o tempo de 
cobrança passou – É Tatão a arrematar sua opinião, em seguida, 
apoiada por Chiquinha:
	 – Concordo com você. Águas passadas não movem moinho!
	 – Pois eu continuo brabo, mesmo sabendo que isso não resol-
ve nada – graceja Manelão.
	 – Ainda bem que você reconhece a inutilidade da brabeza – 
devolve Chiquinha – Mas, o que gostaria de dizer, para não pa-
recer apoio gratuito à posição do Tatão, só para agradar, é que 
os cidadãos devem concentrar atenção e esforços na atualidade, 
na preservação e defesa dos seus direitos, em todos os sentidos, 
evitando, dessa forma, que decisões políticas sejam tomadas em 
prejuízo da coletividade, como foi o caso de Ouro Preto naquela 
ocasião. Tal como na doença, o melhor remédio é a prevenção!
	 – O pior é que, em oposição ao seu pensamento, há muita 
atenção voltada a detalhes culturais, contra os quais  investem 
patrulheiros de plantão, pretensos defensores daquilo que julgam 
politicamente correto – manifesta-se Lazinha. – Levantam-se 
questões, absurdamente, sem propósito no campo prático, se não 
o de polemizar e causar atritos. Enquanto isso, o necessário e o 
urgente ficam para trás.
	 – Do que você fala? Não consigo alcançar a questão oculta 
em suas palavras – expõe Narita seu desnorteio.
	 – Ainda há pouco, abordou-se, aqui, a futilidade da substitui-
ção de vocábulos qualificativos de situações sociais: a substitui-
ção de “pobre” por “carente”, “velho” por “idoso”, bem como outros 
dentro da mesma linha. Embora signifiquem as mesmas coisas e 
não melhorem as condições apontadas, a esperteza dos respon-
sáveis aos quais caberia política de humanização, respeito e pro-
moção social, diz que, ao contrário dos antigos, os novos termos 
não agridem a autoestima das pessoas. Isso é uma falácia e não 
melhora a situação. Pois bem, nas escolas, querem o combate 
ao racismo e preconceito racial por meio da supressão de obras 
literárias, ao invés da educação que conduza o educando a ver 
a obra como produto de determinada época, sob circunstâncias 
diferentes das atuais.
	 Dolores, que acompanha atenta à exposição da Lazinha, 
manifesta-se de acordo com aquele pensamento e acrescenta:
	 – Já li a respeito do assunto e considero um disparate e – por 
que não? – discriminação e censura, fatores que se querem com-
batidos dentro da sociedade. Não é a opinião do autor, que viveu 
em outra época e sob circunstâncias diversas, que vai influenciar, 
negativamente, o jovem. O que conta, na educação quanto ao 
tema, são atitudes atuais contra racismo, preconceitos e discri-
minações, muito mais do que discursos apelativos e agressivos. 
Supressão de obra, então, nunca! E não se esquecer de que o 
racismo se processa em todas as direções, não somente contra 
determinado grupo ou etnia.
	 – Se a moda pega, dentro de pouco tempo, com a literatura 
vão se acender fogueiras! – acrescenta Tatão. – Incompetentes 
na adoção de projeto que leve a verdadeira educação a todos, 
respeitados os muitos níveis de capacidade no aprendizado, ou 
por lhes convir a manutenção da ignorância ou da educação mas-
carada, agarram-se a detalhes, com os quais confundem e, as-
sim, propagam estar na defesa da igualdade.
	 – E a imbecilidade – intervém Manelão – inventou o “afro-
descendente”, desconsiderando o verbete “afro-brasileiro” que 
significa “brasileiro descendente de africanos negros”, registrado 
por dicionários, considerando que todo negro, bem como todos 
os tipos resultantes da miscigenação dentro do território nacional, 
têm como origem o negro trazido da África como escravo. “Afro-
descendente” teria sentido se toda a África fosse negra, o que não 
é verdade.
	 Atenta ao comentário do Manelão, Dolores meneia a cabeça 
em sinal de apoio e também se manifesta:
	 – Imbecilidade maior, ditam, agora, em relação às favelas, já 
perceberam? Não sei de onde partiu a intrujice, mas o fato é que 
a mídia também insiste em chamar favelas de comunidades. Fa-
vela é conjunto de moradias pobres, mal construídas, em espaço 
sem qualquer planejamento urbano e, na maioria das vezes, des-
tituído de saneamento básico, mesmo porque ali faltam condições 
para isso. Mesmo desabitado, o local continua a se chamar favela. 
Já comunidade é o corpo social, formado por grupo de pessoas 
a ocupar o mesmo espaço, que pode ser povoado, bairro, con-
domínio e, até mesmo, favela. A pessoa pode integrar uma, mas, 
ninguém mora na comunidade, como estão a dizer, por aí.

Participe do Festival TONICO DE LEMOS da Mentira, 
acesse: www.festimentira.com

CARTA AOS TEMPOS Mauro Werkema

	 A eleição de Celso Cota para a 
Prefeitura de Mariana é o retorno 
à normalidade administrativa, po-
lítica, cívica e cultural da primeira 

Mariana, cidade matriz, 
renova suas esperanças

capital de Minas. Cidade matriz de 
Minas, referência cívica por seu 
pioneirismo em várias instituições 
que fundaram a nacionalidade e 
a cidadania de Minas e do Brasil, 
Mariana tornou-se, no período ad-
ministrativo que findou com 2012, 
uma referência negativa, onde a 
politicagem paralisou e tornou 
conflitiva a gestão pública. Teve 
cinco prefeitos, todos representan-
tes de facções em conflito, com a 
Câmara de Vereadores, com os 
partidos e com a sociedade, de 
maneira geral. Por isto, a eleição 
de Celso Cota, com expressiva vo-
tação, que já ocupou a Prefeitura 
por duas vezes e conhece bem o 
município, a cidade, seus distritos 
e questões econômicas e sociais, 
é excepcional oportunidade para 
que Mariana não só retome a nor-
malidade democrática e de gestão 
mas também que avance, evolua 
e ocupe, firmemente, o lugar que 
seu tricentenário passado deveria 
lhe propiciar.
	 Celso Cota pensa com ousadia 
e demonstrou ser um executivo de 
ação. No seu último mandato, exe-
cutou um visionário programa, in-
felizmente não concluído pelos su-
cessores, que tornaria Mariana um 
novo e importante destino turístico, 
ao qual, certamente, ele retomará. 
É importante lembrar que Mariana 
possui uma das melhores arrecada-
ções do Estado por ser município 
minerador de grande porte. E abriga 
um patrimônio histórico de grande 
significado artístico e arquitetônico, 
com exemplares bem conservados 
da arquitetura luso-brasileira do 
período colonial. Possui, portanto, 
tanto quanto Ouro Preto e Diaman-
tina, acervos, história, arte e cultura 
para solicitar sua inscrição na lista 
da Unesco das cidades com o título 
de Patrimônio Cultural da Humani-
dade, processo que o prefeito Celso 
Cota já iniciou.
	 Celso promete concluir várias 
iniciativas que podem mudar Ma-
riana: a efetiva conclusão do Cen-
tro de Convenções e sua operação 

como equipamento turístico de pri-
meira linha, a conclusão do Centro 
Olímpico, a continuidade de várias 
obras iniciadas pelo Projeto Mo-
numenta, a efetiva implantação 
de um ousado programa turístico, 
que começou com a reforma e re-
adaptação da antiga rodoviária e 
que passava pelo Centro de Aten-
ção ao Turista, na Rua Direita, a 
reforma do “Palácio de Assumar”, 
exemplar arquitetônico de grande 
valor, que sediaria uma espécie de 
Museu do Imaginário Popular, tão 
rico em Mariana e na região, para 
o qual já há projeto inicial. Iniciou 
também a construção de nova sede 
para a Prefeitura e Câmara Muni-
cipal. No prédio da Câmara, um 
dos mais expressivos exemplares 
da arquitetura portuguesa, pensou-
-se num Museu das Cidades, apro-
veitando o pioneirismo de Maria-
na como primeira capital, primeira 
Câmara Municipal, primeira vila 
de Minas e primeira elevação à 
categoria de cidade, primeira Dio-
cese, primeira cidade de traçado 
geométrico e muito mais.
	 Tem, portanto, o prefeito Celso 
Cota ampla responsabilidade para 
com Mariana, que também passa 
por questões sociais graves, em 
decorrência de expansões e ocu-
pações irresponsáveis. Educação 
e saúde continuam merecendo in-
vestimentos e também os distritos. 
Mas o fundamental é que Celso 
Cota, com a convergência majo-
ritária que hoje consegue, e com 
sua vocação política e de adminis-
trador público, deverá conseguir a 
normalidade política, assegurando 
uma paz social que Mariana tan-
to precisa. Afinal, vivemos todos 
tempos novos mas de tremendos 
desafios, no Brasil, em Minas e na 
Região dos Inconfidentes, a exigir 
paciência, determinação, espírito 
público, propensão para a conci-
liação e o diálogo. E que todos se 
irmanem num mesmo rumo, que é 
o do bem estar coletivo. A históri-
ca e cívica Mariana tem tudo para 
dar um grande exemplo.

Restaurante e Churrascaria PEDROSA
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ITABIRITO: R. Dr. Guilherme, 320 - centro - 3561.0082 
OURO PRETO: R. Paraná,88 - centro - 3551.5675

Aparelhos novos e semi-novos.
Desbloqueios na hora. Completa linha de 

acessórios. Assistência técnica em todos os modelos. 
e-mail: uaucelulares@terra.com.br

3561-2182
Colocando cor em 

SUA VIDA

R. Dr. Guilherme, 37 - Centro - (31) 3563.1039 - ITABIRITO  

ITABIRITO
3561-7814

Matrículas Abertas

Av. Queiroz Júnior, 706 - Praia 
(31)3561-3108/3561-1669

R. Marechal Floriano Peixoto, 617  
Boa Viagem  - (31) 3561-1586

ITABIRITO

Entregamos 
em domicílio e 
aceitamos todos 
os cartões de 
crédito

Av. Queiróz Júnior, 1138- Praia
ITABIRITO - (31)3242-2001

Conforto e aconchego em móveis 
rústicos em madeira de demolição e 

outros materiais alternativos. Móveis 
em jardim e área de lazer, cama e 

mesa, objetos objetos de decoração 
em cores e modelos exclusivos!

Se a canoa não virar: A marchinha de carnaval “Remador”, de Antônio 
Almeida, cantada por Emilinha Borba no carnaval de 1969, foi a mais exe-
cutada do carnaval de Itabirito deste ano. “Se a canoa não virar, olé, olé, olá, 
eu chego lá”. Nossas bandas deram show e o público soltou a voz, fazendo 
um carnaval alegre e contagiante.
Cadê a bola do Telê: Virou samba. De autoria de Márcio Lima, a com-
posição se transformou em grande sucesso na execução da Banda Cachaça 
com Arnica. O autor faz referência ao roubo da bola da estátua de Telê 
Santana.
Dança: Acontece às quinta-feira, as 19h 30, aulas de dança de salão no 
Centro Cultural Lêda Ferreira, em Cachoeira do Campo, com o casal Wel-
by e Marise. Compareça, pratique e fique em dia, dançando forró, samba, 
bolero, etc.
Destaque: Regida pelo mestre Topogígio, a tradicional Banda Ré sem Dó, 
do Bairro Santa Efigênia, se apresentou no carnaval, com novos adeptos e 
muita criatividade. Ela fez a alegria dos foliões na tarde de domingo, segun-
da e terça de Momo.
Alencar da Silveira: Sempre ligado às nossas necessidades e mantendo a 
população sempre bem informada sobre mandato de resultados, o deputado 
Alencar da Silveira se transformou na referência de Itabirito no parlamento 
mineiro.
Papo de Sauna: Os freqüentadores de sauna elegeram as dez maiores men-
tiras da atualidade: advogado: este processo é bem rápido. Chefe: o trabalho 
dignifica o homem. Anfitrião: já vai? Ainda é cedo. Aniversariante: presen-
te? Sua presença é mais importante. Delegado: tomaremos providências. 
Dentista: não vai doer nada. Filha de 17 anos: dormi na casa de uma amiga. 
Inimigo do morto: era um bom sujeito. Orador: apenas duas palavras.
Sofia Laura: Vem apresentando shows na região. No último sábado ela foi 
muito aplaudida em Cachoeira do Campo, apresentando um repertório bem 
ao gosto popular. Sofia e Banda trilham o caminho do sucesso na Região 
dos Inconfidentes.
Aeroporto de Glaura: As atenções do mercado imobiliário da região têm 
foco direcionado para a região de Glaura, que graças a projeto do aeroporto 
impulsionará o turismo de Ouro Preto e região. Quem viver, verá, e assistirá 
uma grande transformação na região dos Inconfidentes.   
Por onde anda: Olímpia Martins Paranhos, mais conhecida por Pipita. Foi 
a primeira mulher a ocupar uma cadeira no parlamento municipal. Filha de 
tradicional família itabiritense, Pipita continua seu trabalho em movimen-
tos religiosos e com sua determinação, companheirismo e solidariedade, é 
gente de expressão em nosso município. 
Trânsito melhorou: Principalmente para professores e alunos da Escola 
Professor Tibúrcio, uma das maiores escolas da cidade. A desativação de 
procedimentos da Policlínica Baeta Costa, melhorou muito o fluxo de ve-
ículos na Rua Rodrigo Silva, facilitando também o trânsito de centenas de 
transeuntes.
Para Refletir: Se não houvesse esperança, não estaríamos lutando.

cogumelo2005@yahoo.com.br

Elson 
Cruz

NOTAS 
DA PEDRA

Irradiando ale-
gria no cordão 
da nova, 
o simpático 
casal Cleni 
Cristina e o 
médico Ricardo 
Nonaka

Acidente deixa 5 vítimas fatais na BR-040
	 Um Crossfox, que ia em direção a Belo Horizonte, colidiu com um caminhão que 
viajava em direção ao Rio de Janeiro na manhã da última quarta-feira (13), na BR-
040, em Itabirito. No acidente, morreram um homem, três mulheres e uma criança, 
após o veículo, supostamente, invadir a contramão.
	 Segundo a Polícia Rodoviária Federal, que esteve no local do acidente, a causa do 
acidente ainda não foi completamente esclarecida, no entanto, trabalha-se a possibili-
dade do motorista ter dormido na direção, já que o trecho onde aconteceu o acidente 
é reto e não há marcas de freada na pista.
	 Os ocupantes do veículo teriam passado o feriado de carnaval em Búzios (RJ) e 
estavam voltando para a capital mineira. 

Itabirito quer saber qual o 
opinião dos moradores e 
turistas sobre o carnaval

Para isso, foram aplicados mais de 
300 formulários com perguntas relacionadas 

à organização da festa
	 Qual a avaliação que o morador 
de Itabirito e o visitante fazem do 
carnaval 2013 na cidade? Para res-
ponder a essa pergunta, a Secretaria 
de Cultura da Prefeitura de Itabirito 
pesquisou 340 pessoas, entre turis-
tas e moradores. Foram feitos ques-
tionamentos do tipo: “quantos dias 
você pretende participar da festa? O 
que mais lhe agradou e o que desa-
gradou? Como você avalia este car-
naval em comparação ao de 2012?”.
	 “Além da opinião sobre a festa, 
queremos saber que tipo de turista 
vem à cidade e o que ele procura”, 
disse a diretora de Turismo, Michi-
lene Rodrigues. A previsão é que o 
resultado desses questionamentos 
esteja disponível em uma semana.
A intenção da pesquisa é aprimorar 
o atendimento ao turista e rever as-
pectos da festa que, por ventura, não 
deram certo. Por sua vez, a Polícia 
Militar também está fazendo um le-
vantamento do trabalho de seguran-
ça feito pelos 80 PM’s que atuaram 
durante a festa.
	 Em entrevista à imprensa nos 
primeiros dias da folia, o coman-
dante da Polícia Militar de Itabirito, 
capitão Joilson, avaliou o carnaval 
na cidade como “tranquilo”, compa-
rando a quantidade de ocorrência em 
detrimento ao volume de pessoas. 

Segurança e limpeza
	 O turista, em qualquer parte do 
mundo, é observador e importante 
para movimentar a economia local. 
E é justamente o visitante um dos 
que mais aprovaram a festa em Ita-
birito, principalmente nos quesitos 
limpeza e segurança. “Há três anos, 
passo o carnaval na cidade. É mui-
to legal como as ruas ficam limpas 
depois de um dia de festa. As músi-
cas também são boas e há bastante 
segurança”, disse Rayane Rofman, 
20 anos, de Belo Horizonte.
	 A opinião de Marcos Vinícuis, 
22 anos, de Conselheiro Lafaiete, é 

parecida. “A organização do carna-
val de Itabirito é boa ‘pra caramba’. 
A festa é muito eclética. A cidade 
está sempre limpa. Não fica lixo de-
pois do evento. A segurança está em 
todo local”, afirmou.
	 Cecília Barbosa, de 34 anos, de 
Belo Horizonte, destacou a cordia-
lidade do itabiritense. “Eu e minha 
turma passamos pela Savassi, Santa 
Tereza e Avenida Brasil. Ninguém 
foi tão hospitaleiro quanto o pessoal 
de Itabirito”, disse. 
	 A novidade deste ano no carna-
val de Itabirito foram os Anões Gi-
gantes da Cia. Navegantes, de Ma-

riana, e o Trio da Alegria, animado 
pela banda Lombinho com Cachaça. 
Ao todo, foram montados três espa-
ços temáticos pela organização do 
evento, cada um com estilos musi-
cais diferentes que têm a ver com 
o carnaval. Sete trios elétricos, sete 
blocos tradicionais e vários outros 
informais estiveram animando os 
milhares de foliões.

O Saae de 
Itabirito, sempre 

presente no 
carnaval, dis-

ponibiliza água 
potável para que 
os foliões pos-

sam se refrescar 
e curtir a festa
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Ao som de Péricles, Mariana 
se despede do carnaval

R. Direita, 15 
MARIANA

(31)3557.2627

Não 
percam as 
promoções 
de Volta 
às aulas!

Administração de Mariana 
e da Ufop discutem 
rumos da universidade

	 O prefeito de Mariana, Celso Cota, participou de encontro com 
o reitor da Ufop (Universidade Federal de Ouro Preto) João Luiz 
Martins, para discutir a expansão da Ufop. Participaram do encontro 
o reitor eleito, Marcone Jamilson, a vice-reitora Celinha, que rece-
beram os cumprimentos do prefeito de Mariana, pela vitória obtida 
junto a comunidade acadêmica. Representantes do Icsa (Insituto de 
Ciências Sociais Aplicadas) e Ichs (Instituto de Ciências Humanas e 
Sociais) também participaram do encontro.

	 A última noite de folia da ci-
dade levou uma multidão à Praça 
Tancredo Neves. Ninguém ficou 
parado no show do cantor Péricles. 
O público cantou e dançou todo o 
repertório e o ex-Exaltasamba can-
tou desde músicas novas da car-
reira solo, até músicas antigas do 
Exalta.
	 De acordo com o Secretário 
Municipal de Defesa Social, José 
Luiz Gonçalves, havia aproxima-
damente 10 mil pessoas na praça 
na noite de terça-feira, dia 12. Não 
tinha como andar em meio ao pú-
blico. O cantor mesmo brincou ao 
falar que não dava para ver o final 
da festa. A praça ficou muito pe-
quena para tanta gente, tanto sam-
ba e carnaval.
	 O carioca, Gabriel Ferreira, 
18, veio pela primeira vez passar 
o carnaval na cidade: “Estudei por 
um tempo na UFOP e ouvi falar 
muito do carnaval de Mariana, por 
isso escolhi a cidade. Gostei muito 

das atrações, foram todas coerentes 
com a proposta do carnaval”, afir-
ma o rapaz.
	 “Propomos-nos a fazer um car-
naval para todas as famílias. Que-
ríamos uma festa de inclusão, por 
isso a diversidade de atrações. E 

levamos deste carnaval mais expe-
riência para o próximo”, afirma o 
prefeito municipal, Celso Cota.
	 No final da festa o público 
pedia mais. Mais Péricles e mais 
carnaval de Mariana. Ao som de 
músicas como “Cartão Postal”, 
“Amor e Amizade”, “Linguagem 
dos Olhos”, “Já Que Tá Gostoso 
Deixa (Mata Papai)” e “Dança do 
Bole-bole”, os foliões aproveita-
ram o último dia de folia com uma 
festa linda.

Circo Volante faz a
 alegria das crianças

	 Outro destaque no carnaval in-
clusivo de Mariana, é o Circo Vo-
lante, bloco com proposta circense 
que há 10 anos atua na cidade com 
projetos diversos. Na noite de se-
gunda-feira, o grupo foi às ruas, e 
trouxe muita diversão para as famí-
lias e crianças, ao som de marchi-
nhas e músicas tradicionais, e com 
belo show pirotécnico ao final da 
apresentação.

Circo Volante realizou show 
pirotécnico que deslumbrou 

crianças e adultos

Péricles encerrou o carnaval de Mariana, e deixou um gostinho de quero mais
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Cirurgia Plástica, Estética e Reparadora
JOYCE DE SOUSA FIORINI LIMA

CRM-MG 43358
Membro da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica

Trav. Domingos Vital, 103 - (31) 3551-1140 - OURO PRETO
CONVÊNIOS E PARTICULARES - Clínica CAIS

PROJETO DE ARTE INCLUSIVA - Com o apoio da 
Funarte, Fundação Nacional de Artes do Ministério 
da Cultura, a oficina de Renda Marafunda pôde se 
concretizar. A Renda Marafunda é uma cultura ára-
be trazida para Portugal pelas mulheres mouras e 
introduzida no Brasil do século XVIII. Em Ouro Preto, 
Maria Madalena Rodrigues Gomes sempre trabalhou 
com este bordado, e numa parceria concebida junto 
à Funarte pôde realizar o sonho de ensinar o ofício 
à outras pessoas. Agora, as oficinas acontecem na 
Associação de Moradores do bairro São Cristóvão, 
à Rua José de Araújo Dias, 148, para pessoas de to-
das as idades. Os interessados não devem perder a 
oportunidade de aprender a arte barroca, e garantir 

PANORAMA

Sob regência do maestro Rodrigo Toffolo e participação do bandoneo-
nísta argentino, Rufo Herrera, a Orquestra Ouro Preto dá início às ativi-

dades do ano com a 8ª Edição do Projeto Orquestra nos Distritos. O grupo 
vai percorrer, entre os dias 19 e 24 de fevereiro, 12 sedes distritais e uma 
localidade do município de Ouro Preto. Já no dia 21 de fevereiro, às 21h30, 
a Orquestra Ouro Preto se apresenta no distrito sede, Ouro Preto, na Igreja 
de São José, recentemente restaurada. Os concertos têm entrada gratuita.

Terezinha Valentim Rômulo 
completou 79 anos, dia 14 de 
fevereiro. Ela é mãe de Neri 

Moutinho, que a cumprimenta 
pela feliz data, desejando-lhe 

felicidades.

A Asso-
ciação 

Comercial e 
Empresarial 

de Ouro 
Preto-ACEOP 

promoveu, 
mais uma 

vez, o tradi-
cional Baile 
à Fantasia, 

realizado há 
mais de 10 
anos pela 

entidade. Na 
sexta feira de 

carnaval, 8 
de fevereiro, 

O Bloco da Madrugada realizou, domingo de carnaval, seu 16° desfile 
com a presença de centenas de foliões de Cachoeira do Campo e 

região. O Boco da Madrugada foi fundado e é organizado por músicos 
cachoeirenses da Sociedade Musical União Social e conta também com 
a participação de músicos da Banda Euterpe Cachoeirense, que somam 
mais de 150 anos de cultura musical, entre as mais antigas em atividade 
ininterrupta em Minas Gerais. Mereceram destaque as marchinhas, as 
fantasias e alegorias (criadas pela famílias Queiroz) sob o tema “Piratas da 
Madrugada”.

uma complementação de ren-
da ao mesmo tempo que pre-
servam uma tradição cultural.

foliões animados se divertiram 
com as famosas e inesquecíveis 

marchinhas. Este ano, a novidade 
ficou por conta de duas matinês, 

realizada nos dias 10 e 12 de feve-
reiro. A garotada animada curtiu 

muitas músicas, brincadeiras, 
danças e pinturas, sob vigilância 

de grupo de monitores.  
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JUSTIÇA & POLÍCIA

Contato: 3551-2090 
Creci 14130 - OURO PRETO

imobiliariacarvalho@yahoo.com.br
www.ouropretoimoveis.com.br

IMÓVEIS PARA ALUGAR
ANTÔNIO DIAS – CASA 4 
qtos, 2 salas, coz, 2 banh e 
terraço. R. Camilo de Brito.
CASA 4 qtos, sala, coz, banh, 
área serv e quintal. R. Dom 
Silvério.
APARTAMENTO 1 qto, sala, 
coz, banh, área serv e gara-
gem. R. Padre Messias Passos
AGUA LIMPA – KITNET 1 
qto. coz, banh e área de serv. 
R. Benjamim Machado.
BARRA - CASA 4 qtos, sala, 
copa, coz, 3 banh e área serv. 
R. dos Inconfidentes.
KITNET 1 qto, coz, banh, e 
área serv.R. dos Inconfidentes.
CASA 2 qtos, sala, coz, banh e 
área serv. R. dos Inconfidentes.
LAGOA - APARTAMENTO 1 
qto, coz, banh, área serv. e ga-
ragem. R. Vitório Zanetti.
APARTAMENTO 2 qtos, sala, 
coz, banh, área serv. e gara-
gem. R. Vitório Zanetti
PADRE FARIA – KITNET 1 
qto, sala, coz, banh - R. Desi-
dério de Matos.
PILAR – APARTAMENTO 2 
qtos, sala, coz, banh e área 
serviço. R. do Pilar
SÃO CRISTÓVÃO - CASA 3 
qtos, sala, coz, 2 banh e área 
de serviço. R. Platina.

PONTOS  COMERCIAIS
ANTÔNIO DIAS - SALA CO-
MERCIAL c/ banh - R. Alagoas
BAUXITA - PONTO COMER-
CIAL c/ banh - 90 m².  R. João 
Pedro da Silva
CENTRO - SALA COMER-
CIAL c/ banh - 2º andar c/ 2 
portas varanda frente p/ a R. 
São José. 
PONTO COMERCIAL c/ banh 
20m2  R. Sen. Rocha Lagoa.
SALA COMERCIAL - Praça 
Reinaldo Alves Brito
SALA COMERCIAL c/ banh - 
Praça Reinaldo Alves Brito
SALA COMERCIAL c/banh - 
Rua São José
PONTO COMERCIAL c/3 sa-
las, coz e banh - R. Teixeira 
Amaral
MORRO SANTANA - CÔMO-
DO COMERCIAL c/ banheiro. 
R. XV de Agosto
PÇA. TIRADENTES- 1 SALA.
PILAR - LOJA 30 m² c/ banh- 
Pça. Mons. Castilho Barbosa.
CÔMODO COMERCIAL c/ 
banh - R. Benedito Valadares.
ROSÁRIO - Conj. 3 SALAS c/ 
banh - R. Bernardo Guimarães.
SALA COMERCIAL - R. Ber-
nardo Guimarães.

PARA  VENDER
ÁGUA LIMPA - CASA a R. 
Tomé Afonso
ALTO DA CRUZ - CASA à R. 
Princesa Isabel
BAUXITA - APARTAMENTO 
na Av. JK.
CENTRO - ESTÚDIO na Rua 
do Pilar.
CASA à R. Cláudio Manuel.
GLAURA - SÍTIO c/ 2 casas.
CASA c/ 130m2  de área cons-
truída e 1000m2  de terreno.
N. SRA. LOURDES - LOTE 
420m2. R. Edmundo J. Vieira
LOTE de 900m2  - R. Achiles 
Gonçalves Coelho. 
APARTAMENTO na R. Maria 
Barbosa dos Anjos.
PARAGEM DO TRIPUÍ - 
CASA c/ 380m2 de área cons-
truída e terreno de 1000 m2

TERRENO de 1000 m2

PILAR - SALA, anti-sala, suíte, 
cozinha, banheiro - R. do Pilar
SÃO CRISTÓVÃO - CASA à 
R. Jorge Flaviano dos Santos.

Imobiliária 
Dr. Carvalho

R. dos Inconfidentes,229A - (31)3551-1339 - OURO PRETO

PROVÍNCIA 
SOCIAL

A Rádio de Ouro Preto
98,7 FM

Nova onda, sintonize agora
(31) 3551.4330
(31) 3551.3189

www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

R. 7 de setembro, 413 - Cachoeira do Campo - 3553.1642

SÁBADO  
Música 
ao vivo 
a partir 
das 20h

Restaurante DONA EVA

JEQUERI Material de 
Construção e Acabamentos

R. Pref. Washington Dias, 180 (ao lado do 
Campo da Barra) - OURO PRETO 

 (31) 3551.2155

Financiamento: Banco do Brasil - CEF      
Convênios: Assufop, Assetfop, Coopa, 
Visa e Mastercard

Lâmpada 14w 

R$5,59 à vista

Trabalhamos 
com a linha 
completa de
padrão Cemig.  
*Aquecedor
Solar
*Tintas 
*Pisos

PROMOÇÃO

Ouro Preto 1120 am
www.itatiaia.com.br/

ouropreto
Acompanhe nossa 

programação pela internet

Pça. Mons. Castilho Barbosa, 7  
OURO PRETO - (31)3551-1146

MARMORARIA 
OURO PEDRAS

24 anos de competência 
e qualidade da

R. Eli Coelho Neto, 255 
3551.4810 - OURO PRETO

Promoção premiada VOLTA ÀS AULAS 2013 com economia é só no
A cada R$20,00 em 
compras você recebe 
um cupom e concorre 

a: 1 notebook, 
1 tablet, 2 kits de 
produtos escolares 
Tilibra e R$500,00 

em compras para a 
sua escola

Não perca tempo, 
compre tudo em 

um só lugar.
O Bazar Faria é associado a Rede Brasil Escolar e 
garante os melhores preços e variedade da região.
CONVÊNIOS: Assetfop, coopa e Assufop. Aceitamos todos cartões de crédito

SORTEIO: 30/03/2013

SKY
HDTV É ISSO!

Adesão e  
instalação grátis  
1ª parcela com 
desconto + 
150 canais

3551-6208
Virgílio

R. dos Inconfidentes, 334 - Barra - OURO PRETO

Ouça a Rádio

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br

98,7Mhz
Sempre com uma 
programação 
especial para você!

Veículos Novos com seguro total 
e equipados com rádio/CD

R. Irmãos Kennedy,247
Água Limpa 
Ouro Preto

3551-2914  
8704-1008 

EMPRESÁRIA procura pessoas 
sérias para ajudar a desenvolver 

negócio internacional em expansão. 
Enviar currículo para: 

oportunidadeop@gmail.com

Jovem mantém família refém e acaba morto por policiais
	 Na manhã da última sexta-feira (8), um jovem foi morto por militares enquanto mantinha uma família 
como refém no bairro Água Limpa, em Ouro Preto. Segundo informações dos policiais, o jovem estava 
bastante exaltado e, provavelmente, sob efeito de drogas.
	 Segundo a polícia, o adolescente adentrou a casa da família fazendo uma mulher e seu filho, de 17 
anos, como reféns. Quando a polícia foi acionada, recebeu a informação de que o jovem pretendia matar os 
reféns com uma faca, e que inclusive, ele já havia amarrado a mulher no interior de um quarto. A Polícia 
Militar afirma que a negociação foi feita, porém, quando o jovem ameaçou matar a mulher, ela começou a 
gritar. Os policiais acabaram arrombando a porta e se depararam com o autor do crime em pé, em cima de 
uma cama com a faca no pescoço da vítima, por esse motivo os militares efetuaram dois disparos, atingindo 
o rapaz na região do tórax.O jovem foi encaminhado e socorrido pela Unidade de Pronto Atendimento de 
Ouro Preto (UPA), porém, não resistiu. Várias são as críticas na cidade a respeito da atuação de órgãos 
como o Conselho Tutelar, que não ofereceria acompanhamento ou programas adequados aos jovens que 
sofrem com dependência química. Caso um trabalho social fosse realizado em Ouro Preto, acompanhando 
e tratando jovens, episódios como esses poderiam ser evitados. Faltaria também envolvimento e energia 
do Ministério Público e judiciário, quando procurados pelas famílias em situações de risco, com membros 
sob necessidade de intervenção. Procurada pela reportagem, a família não quis comentar o assunto, e se 
mostraram bastante abalados, lamentando a atitude dos policiais que levou o rapaz de 17 anos à morte.
	 Grade de varanda se desprende e faz vítima
	 Em Ouro Preto, dia 11 de fevereiro, por volta das 11h 30min, caminhão da limpeza da pública arrastou 
cabo que prendia enfeite carnavalesco, preso à sacada da casa de nº 56, na Rua São José. No arrasto desceu 
grade da sacada, que atingiu Osíris Larkin Nascimento, 27 anos, oriundo do Rio. A vítima sofreu grande 
corte na cabeça, foi socorrida por equipe do Corpo Bombeiros Militar e levado para a Santa Casa, onde 
médicos constataram não ser grave o ferimento.
	 Agradecimento espontâneo do público à Polícia Militar
	 Alguns policiais militares, que trabalharam em Ouro Preto, no Carnaval, dia 12 de fevereiro, foram 
surpreendidos ao serem abordados por algumas pessoas. Não se tratava de pedido de registro ocorrência, 
mas sim, da entrega de pequeno texto, repassado para alguns militares nas viaturas. O texto era pequena 
nota de agradecimento pelos serviços prestados pelos policiais militares no Carnaval de Ouro Preto. O 
texto não estava assinado, mas reconhecia com carinho o trabalho executado pela Polícia Militar. O texto 
dizia: “À PMMG, o meu respeito, apoio e gratidão! Obrigado por nos ofertar um carnaval mais seguro! 
Carnaval Ouro Preto-MG – 2013”.

Kamila, salva de afogamento, sai de hospital e visita bombeiros, seus salvadores
	 Na manhã de 8 de fevereiro, o sargento Moisés, do Corpo de Bombeiros Militar, em Ouro Preto, rece-
beu grata informação sobre desfecho da ocorrência de afogamento, em que foi vítima um bebê de apenas 
10 meses. A informação dava conta de que Kamila, a menina salva de afogamento em 24 de dezembro do 
ano passado, havia sido liberada pela Santa Casa, onde estava internada desde então. Na manhã do dia 24 
de dezembro/2012, guarnição dos Bombeiros se dirigiu à Rua Maciel, para atender caso de afogamento de 
criança numa bacia cheia de água, em uso no serviço de faxina na residência. Os socorristas encontraram 
ambiente de desespero e a criança, de apenas 10 meses, inerte sem qualquer sinal de vida aparente. Inicia-
ram-se procedimentos de salvamento, nesses casos, e a criança foi colocada em ambulância com destino ao 
hospital. Depois de fracassados todos os procedimentos, embora já detectados alguns sinais de vida, menos 
a respiração, o sargento Moisés usou o tubo de uma caneta esferográfica para desobstruir as vias respirató-
rias da vítima. Aspirada a secre-
ção que bloqueava a passagem 
do ar, a menina voltou a respirar, 
mover-se e chorar. Kamila ficou 
internada, para receber cuidados 
especiais devido ao tempo que 
ficou sem respiração e ao fato 
de ter absorvido água suja. Toda 
a equipe do Corpo de Bombei-
ros, especialmente o sargento, 
se emocionou no encontro com 
a pequena sobrevivente e seus 
familiares.

Nota de esclarecimento da Prefeitura de 
Ouro Preto em relação ao Carnaval

	 A Prefeitura de Ouro Preto, por meio da Secretaria Municipal de Cultura e Turismo, presta os se-
guintes esclarecimentos quanto às eventuais falhas ocorridas durante a realização do Carnaval 2013.
	 - A Praça da Ufop foi destinada este ano aos artistas do Hip Hop por uma questão de logística, 
para ampliar o espaço físico do Carnaval, que neste ano contou com sete palcos. Assim, o Hip Hop 
foi levado para a Praça da Ufop para que o Espaço Dom Pedro pudesse oferecer músicas ecléti-
cas e atender um número maior de pessoas. Segundo o secretário de Cultura e Turismo, Jarbas 
Avellar, quando a programação estava sendo preparada, o palco do Largo da Alegria foi oferecido 
aos organizadores do Hip Hop, pois não havia shows para este palco no horário de 13h às 21h 30, 
porém eles optaram pela Praça da Ufop no horário noturno.
	 - No sábado (9), houve um rompimento do cabo de energia que alimentava o palco da Praça 
Tiradentes e ligava-o à mesa de som que se encontrava no centro da Praça. Devido a este inci-
dente, a Banda Magnatas do Samba deixou de tocar às 17h 30. No mesmo dia, por imprevistos 
que impossibilitaram a cantora Gaby Amarantos de chegar a Ouro Preto para tocar às 19h 30, 
seu show foi transferido para as 23h, e o show de Mariene de Castro foi antecipado. Devido às 
recomendações da Polícia Militar, o encerramento das atividades sonoras se deu às 2h da manhã, 
não possibilitando a apresentação da BandAbalô.
	 - Em cumprimento ao Termo de Ajuste de Conduta (TAC) do Carnaval, ficou acordado entre 
a Secretaria de Cultura e Turismo e a empresa responsável pela produção dos shows na Praça 
Tiradentes, que as bandas contratadas fariam uma pausa nas apresentações para que os blocos 
caricatos pudessem desfilar. Houve encaminhamento de roteiro com apresentação e história dos 
blocos para a respectiva empresa. No entanto, no sábado (9) devido às adaptações na progra-
mação, não foram realizadas as pausas necessárias para apresentação dos blocos, gerando in-
satisfação por parte da população, fato que foi solucionado logo em seguida pela organização do 
Carnaval.
	 A Prefeitura de Ouro Preto pede desculpas à comunidade ouro-pretana e visitantes pelas 
eventuais falhas ocorridas durante a realização do Ouro Preto Carnaval Cultura. Em decorrência 
do pouco tempo que a atual Administração Municipal teve para organização do evento, o sucesso 
da festa foi amplo e satisfatório para a grande maioria dos 60 mil foliões que passaram pela cidade.
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Tripuí
Prove e saboreie 
a deliciosa 
comida feita no 
fogão à lenha

O melhor do campo 
para você e sua família

Rod. Indonfidentes, Km 61 
OURO PRETO - (31) 3562-5050 

e-mail: tripui@uai.com.br

(31) 9320-5381        (31) 8266-3304 
vigia.op@gmail.com	     Davi Silva

Limpeza e Conservação
Vigia e Portaria 24h
Terceirização de mão 
de obra
Serviços Gerais

R. Alvarenga ,564 - Cabeças 
OURO PRETO

(31) 3552-6433
e-mail: prolimp@uai.com.br

valdetebraga@yahoo.com.br

Valdete 
Braga

Poder

AMENIDADES

	 Escrevo esta crônica em plena quarta feira de cinzas, e espero 
que ela chegue a tempo de ser publicada. Todo mundo gosta de 
abrir o jornal, ou um livro, uma revista, e ler coisas que lhe façam 
bem, que acrescentem algo de positivo, que lhe dê força para sobre-
viver a um momento difícil que esteja passando, etc. 
	 Concordo com isto, especialmente neste mundo doido, de vio-
lências sutis ou escancaradas, psicológicas ou físicas, em que vive-
mos. Mas hoje eu gostaria de dividir um estado de espírito não muito 
otimista. Um dia após o carnaval, deveríamos estar todos felizes, 
afinal o carnaval é (ou deveria ser) bom para todos. Quem gosta vai 
para a rua se divertir, quem não gosta aproveita o feriado para des-
cansar ou fazer alguma coisa que estava adiando. Enfim... é uma 
época boa.
	 Acontece que nem o carnaval, nem toda a alegria do mundo, 
muda a índole das pessoas. Quem é bom é bom, quem é mau é 
mau, e não deixa de ser por uma data específica. Mais triste do ser 
mau, é tornar-se assim. Não entendo. Hoje eu não consigo escrever 
palavras de otimismo, porque fui vilipendiada por uma pessoa em 
quem confiei. Ah... o poder... já sou bem crescidinha e tenho expe-
riência de vida o bastante para não me deixar enganar por promes-
sas. Mas acho o cúmulo do absurdo a pessoa prometer e depois 
não cumprir. O mais irônico é que não foi prometido para mim, e 
sim para uma terceira pessoa. Eu não acredito em promessa de 
quem está ou almeja o poder. Mas a pessoa acreditou, e agora está 
sofrendo muito por isso.
	 Como se não bastasse, eu também sofri uma decepção neste 
carnaval. Ah... o poder... a minha decepção foi pessoal, mas é in-
teressante que, quando alguém nos maltrata ou decepciona, raras 
são as vezes em que este dito “poder” não está de algum modo, na 
história. E o mais triste ainda é que o poder é tão pequeno, passa-
geiro, tão menos importante do que fazer o certo. Certo e errado são 
conceitos subjetivos, mas creio que prejudicar o outro só para pro-
var poder não tem subjetividade nenhuma. Está errado, para qual-
quer um com um mínimo de sentimento. Certo está só para quem 
faz, que geralmente arruma desculpas para os seus atos e passa a 
acreditar nelas, não importando o motivo ou a necessidade do outro.
	 Eu não posso mandar mensagens otimistas hoje, me descul-
pem. Fui vítima desse pseudo poder que vai passando como um tra-
tor por cima das pessoas. Sinto pena. Pena de quem me vilipendiou, 
porque eu estou triste agora, mas a tristeza vai passar. Alegria vai e 
vem, mas a minha felicidade nata  ninguém tira. Já o poder... quem 
fez com a terceira pessoa citada e quem fez comigo (em situações 
diferentes, mas sempre com o mesmo objetivo) vai perder um dia, 
por mais que ele dure. O que faz comigo hoje, alguém fará com ele 
amanhã. Quem nunca passou por isso na vida? A pessoa arrebenta 
com a gente, e não muito tempo depois é arrebentada por outro. O 
poder é assim: cega, muda, altera as pessoas. Chega, destrói o que 
tem de destruir e passa. E quem está nele? Eu vou superar e ficar 
alegre de novo. E a pessoa? E quando seu poder acabar? Talvez 
saia com muito dinheiro e uma conta polpuda no banco. Vai andar 
sempre de carro do ano, morar em uma casa luxuosa, mas só. O 
mau que ela fez continua no Universo. Já a minha tristeza se trans-
formará novamente em alegria. Pode demorar um pouco menos ou 
um pouco mais, mas esse é o meu destino. Já o outro... talvez se 
transforme em uma pessoa tão rica, que só tenha dinheiro. Ah, o 
poder...

(31) 3558.4050 - MARIANA
(31) 3553.2300 - OURO PRETO

Câmara de Ouro Preto fiscaliza 
segurança em casas de show e 
situação de vias da cidade

	 Durante a Reunião de Vereado-
res do dia 7 de fevereiro, a Câmara 
de Ouro Preto recebeu o Comandan-
te do Corpo de Bombeiros, Tenente 
Márcio Toledo, e os servidores da 
Prefeitura Municipal, Érico Paiva e 
Filipe Pinho, para prestarem escla-
recimentos sobre a segurança das 
casas noturnas da cidade.
	 O Tenente Toledo ponderou 
sobre o funcionamento das casas no-
turnas em Ouro Preto e nos comér-
cios em geral quanto à liberação do 
auto de vistoria do Corpo de Bom-
beiros – documento que aponta se há 
regularidade na edificação em análi-
se. “Ouro Preto é uma situação de-
licada porque para uma cidade his-
tórica, principalmente como a nossa, 
nós temos técnicas específicas. En-
tão, uma casa histórica localizada no 
centro da cidade é diferente de uma 
edificação em bairros como a Lagoa 
e a Bauxita. Ela vai ser tratada com 
rigor diferente porque é patrimônio 
histórico”, afirma Toledo, lembran-
do que casarões históricos têm maior 
restrição de público que casarios 
modernos.
	 Ainda segundo o tenente, o Cen-
tro Acadêmico da Escola de Minas 
(CAEM), o XV de Novembro e o 
Portal de Ouro Preto estão em situ-
ação regular. “A respeito do Clube 
Guarani, foi feita uma denúncia, nós 
fomos lá fiscalizar, e o prazo dado 
para eles é de 60 dias para regulari-
zação”. O comandante Toledo aler-
tou que o Calabouço é um lugar que 
impede qualquer tipo de promoção 
de eventos. “É um labirinto. A saída 
de emergência é totalmente compli-
cada. Para poder fazer uma casa de 
eventos ali teria que modificar total-
mente a estrutura”, pontua.
A participação do Comandante do 
Corpo de Bombeiros atendeu ao 
Requerimento nº 9/2013 do verea-
dor Dentinho da Rádio (PT). “Nos-
sa preocupação é com o povo. Não 
é atrapalhar o empresário, não é 
atrapalhar ninguém a ganhar o seu 
dinheiro ou de se divertir, mas zelar 
pela vida”, declara o vereador Den-

tinho.
	 Situação da Rua Francisco 
Isaac – Na mesma Reunião da Câ-
mara, o morador da Rua Francisco 
Isaac, Edmar do Amaral, apresentou 
fotos aos vereadores que mostram as 
necessidades emergenciais da via lo-
calizada no bairro Padre Faria.
	 A rua requer urgente drenagem 
para escoamento da água das chu-
vas. “Sentimos que nós estamos iso-
lados. Depois que a minha casa caiu 
no ano passado, em consequência 
das chuvas, sofremos com enxurra-
das. Levantei a casa de novo, mas a 
terra que desceu do barranco entupiu 
os bueiros”, alerta Amaral.
	 O Presidente da Câmara de 
Ouro Preto, vereador Léo Feijoada 
(PSDB), ressalta que a Francisco 
Isaac é atualmente uma rua muito 
populosa. “As pessoas fizeram boas 
construções ali porque há cerca de 
15 anos o prefeito deu humaniza-
ção àquela rua. Como houve um 
crescimento enorme, era necessário 
que governos posteriores dessem 
atenção à sua infraestrutura, como 
a questão de melhorar sua drena-
gem”, afirma. “O morador mostrou 
fotos de um dia de chuva em que a 
rua Francisco Isaac se transformou 
em um rio, sendo que há centenas 
de ruas e de casas abaixo. Então a 
Câmara pede, em nome dos mora-
dores da rua Francisco Isaac, que o 
governo atual determine o desentu-
pimento daqueles bueiros antes que 
uma tragédia maior aconteça”, con-
clui o Presidente da Câmara de Ouro 
Preto.

“Faltou coordenação, 
gerou desrespeito”
	 O vereador Chiquinho de Assis lamenta os acontecimentos durante o carnaval 
de Ouro Preto, que considera desrespeito para com o Zé Pereira dos Lacaios (146 
anos de história desprezados), o descaso para com o movimento Hip-Hop de Ouro 
Preto (ignorados na sujeira da Praça da UFOP à noite) e os transtornos para com a 
BandAbalô (impedida de tocar).
	 “Não podemos crucificar a empresa ‘Do Brasil Eventos’ que preparou um 
projeto de captação, e injetou recursos no carnaval. Não podemos também usar 
do absurdo argumento de 
culpar a administração 
passada. O que temos que 
fazer é deixar claro que o 
que faltou foi coordena-
ção”.
	 “Logo a sensação que 
ficou foi a de desrespeito, 
para com a tradição, para 
com a Cultura de Rua, 
para com os nossos Mú-
sicos. A tempo, destaco 
aqui a figura do Seu Tito, 
um dos músicos mais 
antigos de Minas em ativi-
dade e que este ano se viu 
impedido de levar a sua 
arte das Marchinhas para 
a Praça Tiradentes. Meus 
respeitos Seu Tito!”, 
finaliza o vereador.Vereador Dentinho
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BODE ZÉ

Envelhecimento 
precoce da Estação Rodoviária

	 Ainda nos cueiros, a estação rodoviária de Cachoeira do Cam-
po já apresenta problemas, que não condizem com seu tempo de 
atividades, menos de quatro meses depois de inaugurada. Há al-
gumas semanas água brota de caixa de visita, ao lado de grande 
buraco aberto com peso dos ônibus, e chega até a rodovia onde 
se empoça. Não bastasse o vazamento citado, do ladrão exposto 
na parede do prédio, mais água se escoa, indicando que o reser-
vatório opera sem bóia ou com esta danificada. No lado oposto ao 
pátio de manobras, contíguo à plataforma de embarque e desem-
barque, também o piso se afunda, fazendo concorrência ao outro 
buraco, já citado, na entrada à plataforma de embarque e desem-
barque. A descontinuidade da canaleta (sem grade protetora) 
até  a frente da Praça dos Artesãos, permite alagamento de todo 
o local, conforme já aconteceu, ameaçando as lojas instaladas. 
Estes, e outros problemas não arrolados, constituem falhas de 
projeto e de construção, coisas comuns, infelizmente, em obras 
públicas, mal ou não fiscalizadas. Mas, na parede externa do pré-
dio, ao alto, cartazes de propaganda de operadoras de telefonia 
agridem o visual e poluem o conjunto. Se o negócio é divulgar e 
propagar, que a administração da estação rodoviária providen-
cie painel, para esse fim, nas salas de espera. A permissividade 
concedida às operadoras conflita com a proibição de afixação de 
quaisquer cartazes, nas fachadas das lojas de artesanato. Pau 
que bate em Chico deveria bater também em Francisco!

Prefeito Celso Cota se reúne com 
equipe de governo e vereadores

	 Com o objetivo de alinhar as 
ideias e planos nesse início de go-
verno, o prefeito de Mariana, Cel-
so Cota, e o vice-prefeito Duarte 
Junior “Du”, se reuniram com a 
equipe de governo e os vereadores. 
O encontro, realizado na quinta-
-feira (7), foi o primeiro deste tipo 
na atual gestão. Todos os verea-
dores foram convidados. Dos 15 
representantes do legislativo, não 
compareceram os vereadores Rai-

Vereadores de Mariana aprovam cria-
ção e reativação de conselhos na cida-
de - Durante a segunda reunião ordinária da Câma-
ra Municipal de Mariana realizada na quinta-feira, 
7 de janeiro, os vereadores aprovaram o Projeto de 
Lei que cria o Conselho Municipal de Esportes na 
cidade. Além do  Projeto de Lei 06/2013, que institui 
o Conselho Municipal de Esportes, foram aprovados 
por unanimidade pelos vereadores, requerimentos 
como a reativação do Conselho Municipal de Defesa 
dos Direitos da Mulher. Foi aprovada também, a 
Moção de Aplauso ao Departamento de História do 
Instituto de Ciências Humanas e Sociais da Univer-
sidade Federal de Ouro Preto. 

mundo Horta, José Jarbas Ramos 
Filho e Geraldo Sales. As principais 
metas da atual administração foram 
apresentadas aos vereadores, que 
complementaram as ações propos-
tas e sugeriram novas atividades. 
	 O prefeito Celso Cota ressaltou 
a importância da interação entre os 
setores da administração, além do 
contato constante com os vereado-
res. Segundo ele, “é de suma im-
portância que o Executivo entenda 

as necessidades do Legislativo e 
que o Legislativo compreenda as 
ações tomadas pelo Executivo”.
	 Ainda sobre a questão do tra-
balho conjunto, o prefeito afirmou 
que “nenhum projeto ou programa 
é realizado por uma secretaria ape-
nas. Trata-se de um trabalho con-
junto para beneficiar a população”. 
Ao fim da reunião, ficou acordado 
que encontros como esse serão re-
alizados constantemente. 	 Um acidente envolvendo três veículos matou três pessoas na tarde da última 

sexta-feira (8) na MG-129, Km 143, conhecida como Rodovia do Contorno. Uma 
Belina que estava com quatro passageiros, um Gol, e um micro ônibus se envol-
veram no sinistro, após o motorista do Gol perder o controle do carro. Segundo 
testemunhas, a haste de segurança do capô do Gol se soltou e o motorista perdeu a 
visão, sendo atingido pelo micro ônibus que, depois da colisão, se chocou também 
com a Belina, que vinha na direção contrária. As três vítimas fatais ocupavam a 
Belina.
	 O Corpo de Bombeiros Militar de Ouro Preto, a Guarda Municipal de Ma-
riana, o DEMUTRAN, o SAMU, a Polícia Civil e a Polícia Rodoviária Estadual 
estiveram no local do acidente, prestando assistência.Um laudo pericial irá con-
firmar a causa do acidente, porém a Polícia Rodoviária Estadual e o Corpo de 
Bombeiros alertam para o perigo do trecho que possui um declive acentuado nos 
dois sentidos. A pista não conta com nenhum sistema de redução de velocidade, o 
que contribui para as mortes frequentes no local. Alguns boatos afirmaram que o 
micro ônibus pertencia à Prefeitura de Mariana e estava sendo conduzido por um 
motorista que estaria, teoricamente, afastado do cargo. Porém, a Prefeitura garante 
que nenhuma das pessoas envolvidas no acidente, assim como nenhum dos carros 
teria qualquer ligação com a administração.

Acidente causa três mortes 
na Rodovia do Contorno


